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Artigo 
Safrinha gaúcha de grãos é a 
novidade no cenário agrícola 
Órgãos federais como Conab e IBGE não reconhecem oficialmente 
a existência de safrinha no Rio Grande do Sul. Mas existe, sim. 
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•os autores 
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Embrapa Meio 
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Segundo a Companhia Nacio-nal de Abastecimento (Co-nab), na safra 2013/14, o mi-lho e a soja ocuparam áreas 
de 1,0 e 4,8 milhões de hectares, res-
pectivamente, no RS. O estado teve 
a terceira maior área de soja e a se-
gunda maior de milho na chamada 
primeira safra ou safra de verão, que 
coincide com o início da estação das 
chuvas na maior parte do país, a par-
tir de setembro. No primeiro semes-
tre, no final da estação das chuvas, 
acontece o plantio da safrinha, ou 
safra de inverno. Em geral, a maior 
parte das áreas da safra é ocupada 
pela soja e a da segunda safra, ousa-
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frinha, pelo milho. 
As estimativas oficiais das áreas 
cultivadas no Brasil são elaboradas 
pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) e pela Co-
nab, e nenhum dos órgãos aponta 
valores de área cultivada de milho 
ou soja em safrinha no RS. Contu-
do, durante uma viagem dos auto-
res, de inspeção de campo, de 8 a 15 
de fevereiro de 2014, na qual foram 
percorridos quase 3.000 km de es-
tradas na mesorregião noroeste do 
RS, microrregiao de Santo Ângelo 
(segundo a divisão do IBGE), foi 
constatada a existência significativa 
de áreas com safrinha, tanto de soja 
como de milho, cultivadas em regi-
me de sequeiro ou irrigado, um fato 
novo em termos da agricultura local. 
Foi constatada a ocorrência de todas 
as combinações entre as culturas de 
soja e milho, ou seja, soja após soja 
ou milho e milho após milho ou soja. 
A região apresenta expansão das 
áreas cultivadas sobre áreas ante-
riormente ocupadas por pastagens, 
aumento da irrigação, com muitos 
pivôs centrais em funcionamento ou 
em fase final de instalação, e a cons-
trução de barragens de pequeno por-
te para o abastecimento dos pivôs. 
Observou-se ainda a implanta-
ção de novas unidades de armaze-
namento próximas às regiões produ-
toras, o que possibilitará aos agricul-
tores decidir o melhor momento da 
comercialização, com melhoria na 
eficiência logística. 
Os plantios em safrinha estão fora 
dos períodos delimitados pelo zonea-
mento de risco climático, situação que 
traz risco, pois implica na ausência de 
seguro agrícola para os agricultores. 
O Zoneamento Agrícola de Risco Cli-
mático, elaborado pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to (Mapa), é referência para os culti-
vos com crédito e seguro rural e deli-
mita as cultivares e a época de seme-
adura das mesmas para cada região. 
A ausência de estimativas oficiais 
das áreas cultivadas em safrinha na 
região pode mascarar as estimativas 
de produção e, principalmente, da 
produtividade destas culturas no es-
tado. Por outro lado, se a prática se 
tornar comum, será mais um fator 
a influir na expansão da produção 
destas commodities na mesorre-
gião noroeste do RS que, segundo o 
IBGE, colheu em 2012 perto de 3,2 
milhões de ha de soja e milho. Isso 
poderá incrementar a produção de 
grãos e, desde que adotadas as boas 
práticas agrícolas, o estabelecimento 
de um sistema economicamente viá-
vel de rotação de culturas. 
Entretanto, são necessários estu-
dos com relação aos problemas fitos-
sanitários que podem advir da ado-
ção dessa prática sem critérios técni-
cos. Por exemplo, foram vistas várias 
lavouras tomadas pela planta invaso-
ra buva ( Conyza canadensis e C. bona-
riensis). Outras lavouras se encontra-
vam em terrenos declivosos, algumas 
sem práticas de conservação do solo e 
água visíveis ou até plantadas "morro 
abaixo'; facilitando a erosão e acentu-
ando os efeitos dos veranicos. 
O Sensoriamento remoto é uma 
ferramenta relevante para o moni-
toramento em tempo real da safra 
agrícola de commodities, mas visitas 
ao campo são fundamentais para 
permitir uma visão atualizada da si-
tuação da agricultura. fi.1 
Salrinha de soja 
após soja e após 
milho, na microrregião 
de Santo Angelo, RS. 
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